
j " 

l 

1 , 
A UNIVERS IDADE PRATICA 

Prof. Jos~ Reis 

fl()b 
fif 1:JI 



.. 

1 

, 
.'RA'"I :A 

......... h.,....p 

· 1.cfl'.».mo m nocc idoi.e a to1··~ .... 1e ci nt. i~ e di "':Giaci·:oo:n;o 

1,;tooc. ooa lnt · ,Ns es do pr-&. :roaso .ns.cioml., 

•ms tr~.Uilo pci.ra. :fo.zer osta 11'QO.ÇM &X>T~uo. Ct'.lbom t ~ 

nlo haver incol:'rido ~ ol 

oial isto.s a.e. 

' 

f!~o .. ~~ t.1m00 doaenvol.rt~ (15 J, M.o e ~çcwia. e •orm1Mria1 ~tl; ionnen• 
# 

lato-

-
hby (2) G i e. a ui -

" O'nllf>Ci1nl)ntO 1 a peo ·is pOl'o. ilo: •lo, como 1 "'MO 

• partioular o Dir º• fl 

li$~ ó aolonua o sr;ü-orno J Q. formçÕ.O do hOJ::ietM;t 

te pflt' ~ l:ta.ore.x>.Çfl e OG nog~c1o& <io ..Jstado,. c,om.o inepi:-o. •o ão Qxfo o 



-. 

e • cS. ista i.Oglên. " ir= Sydnoy " ·mo (ô) 1 r qu.a ro 

qu eonviv · · M Ul.ÚV'Gl'Sidc.de ;tutll: :,:;:.::,::::::;::~ ~:;::.:::.:t!;~' 

Q1l Q ~.:i>Uil .................... ,,..,.,..,,;; . ·. ~ 

i:.eU~)-

I" OU'bro l o,. salta aos olhes u a uni t .. si~ tlOderoo vai 

(}0, z mo.ia U:"' conota ;ã.o de r>ró.... ô.o (pro"1uçlo de ~-maem :tô 

r.to de dto o obre) e do ~" çêio aos intorS e s ociaia 

lexo 

. , 
a eKc utra., to ma, Qs e udos au viaom ao r<mato} • ccmo 

.e Saeo au: o.. 1 "A umvei•aid~de tomoo.~ae ins -~·umento p)9itlO:V • 

lhe 

... 
~"a..~iza. o.o d t l vul o., d t de potencie.l t.âo gra.n • 

tre.&at1.">~ .. So e oial, ll :tu:-etlr:.onte ªu'r eu ouaa FolaçÕ 

SÔOG l'OG o " 

.. 
. QQ . 



! 

.e 

... -;;. 
!lo e sllio gruvea vrob1 ~s t"O ere•$G l. prô • .J 1 ir , "'o a 1.miverci 

Q.eGt <'U! v~i dt.:.Gti · o togov6rno de ®OUni" a(,'leo t."Uit te~dae polos I!lLt::bro eo 
~ .... -

~ ate t:oft':la.,..t eõuli<JOO ada voz ti!l-iot:. de d.:.J'o~ mioto.1 cuja. l~doronço. & di~ • 

~a.~ w lptoo QU <n nlv-e . .:.s ~001>os. vov 'tftil"iaa fS?:'i;e.s_. entre as qµais o rotoo-sor·1.uio,. 

i.e?J.entos l oigoo !'Gf'!:'e~e~ dos in"tltt.t!doro • Q ostado.ntndo º• teu o em vistt Q 

~ ~o. '15 L1aia s cia.l dt.\ orga.uieaç~o. o p.Óp~io goWrno nc.eio • A oot a tQrç 

V<t":.JOo ~cr,. ;JOt' Ú.l:titl:O par~ ~o por "º!' o i.wuo1'.- a . bu1·ocraciA into 
#!· . ,. .fio 

tos e <iU<t! na ~ 1U$too.oia C!.uo.l, tiolo menos ~ mlt1p1on · }tO,S a ~ ·~ te• .. i 
o pai:r<tl~l., w d1r!euJ.<ie dc!! dÔ~oe ttpico,. b(\"':ta o.teate.r µ~a diaousaoo ~vida 

:;oricen Aoo ~~ .of Al'to on Soieneo (l} . 
"" <l! • 4' ... ~'I~ ,..ll•-..'l """ ~ " ~i;rnas varllló~ç,oea no c~,,.,~o~ e"ot ... ~v~~ ç:"e corto ~op.tg ~ pr;l~ ~unta.e 

-... .. 

'li u ... quot· ~ e. U~ vei-sid · ae 'i P.i:-oteeaQ'Jt'ea a ulunoe tas eoa o de ontendom SOJJ pcnt~ 

oa.de. t}'U o · · ondelldl;:l q.ue- li uni.w~~f.dQde lhe porton.0$. nJ;oia n!!o existe · lo. pura f o _ 

~o . s ~ go~G# ~o do tuclo ' Oi'gulltlln'l alunos. a.tt as no g 'ª'J ... · ~ 
t& .ltJo:bt:o.• dt\. e pQ.l"& ®" gevêi-oo O fOW.O.t'! naD ~,Vl0 CCtl.qU. cteI!.OO OS C!:\J OS eô.G ~llJ.. ln. 

o l\ t~eto. ee o.onduair a 14,<)~da.de,. n,, rotl."U.CQm protoosG:ro • snl.:lontan.~o . qu 

i~o qt\Q.a esolueivct"..mto ®lae _. a blv'oot QQ;o · or inal.. 01nbora se " p.c n -t~o i · t\ pn tcip1;1ç!o ®a Qatudantoa o .reoonhoo oto do cat: opt~ '4i s! ·nif~· 

~· ~} 
PQUOQG atont.ec . ar.l o d · Ínio OXel!'ddo i;ela bm:"Oõl"àcia ill.tonm • . · s _ 

ieat~ ~r~ºº• c.omo- exp~e$a® d3soo pode • o el1plend0_. que ae p oCU!.'e. d r- aoo pr "• 

~a d&oadoe 4 · · ~ntetra;âo bur-0cr~:M.aa o o pouoo empenho JJlQ.fli · ~o,a.ti-av~ a Q 

tempo., em Q'-Plifi.çut ecseo.. •1n1~1"tl9âof ~ no tlr11at1. polo no * di.f'o <> pou.cQ 
oo~rututª li1I :liniót.irati~a el,ss!cn, p~o. liVTU.r•o do. ~ · 1,. purt , e.a tuli .-s.ida 

~e Mt~rqu ~ax"atlla 

Ae nwe • po.-Sm, t,;i.:. A uu!ve~ei®do moào1•nci. b 1( rr·a:m:· n· "' u o i.100 t,s. 
. '~ " fint4'loiU.UU. pelo o-ç• ,,,,.~Ul.tO ttU°!>lj,aQ• !&OÜll~ Ô nnturol qu• O (SOVÔrtlO pol~tiOO 

.11 li llJ 
à.O PWii· Gt'!l de seu.a Bffbc Q.011 0\1 \ttli .do · outran, quo~ p · io~.pn.r' t a:J. · o e ru1 •N 

9~!l ~O~ Geie cte' do!a lO · ' MO UU"Wl'Gtdooco p~l C ~ Q quo. ""' 

po& . de 'Ou.&tD~ &Ô pelo· ~mQ., f3Ã! p2Nlt-lcc...~~~ diri.gtdllo rio~ · . consell o n-np a • · 
· ieubQ ® o ol o prore-slJSt-en., tiohero.no· at\ ~.se t~do,, o o ~a q ,, igu · nt ct.UJ• 

,,. ,,. . ,, 
(if :0.8 WlO Gover~. t · ®US lbO do CUTCdOJ'O • quo -C'VO ro IJOOlltll~ t ('o 

~.e \$tle sufSte~ n ~~~si® • 
Aci'i.a."to.s qµ$ ~ s r)o~e, f\1'!';:W. e 8aoo cont?!Õle ~o Gow lo,, Dctl c~t10 i o 

~~l: ® ~· aq;.o A ~.iberda.Ae o.cad&nioa,, que é · , Fora a tltl contiiôl 
oo <l~ dlf!c! ~·que a uni~~eida.tle 11ib11eo. policio ®~4.~ os tlG go.st<> 

® àa tren !'~roo numa aeti~ito. e~ia t;m.dQ os .intaw~atleB dos prQ_oaoÔl"e prova • 

10~ etbr oa <l.• f.1oeied$.d.o C.01(:.Q Q:m todo. 

Doa.a exo la>o pare. -o ~ Sss po t 1. ondo s oon ·:ttu.:.u 
t~Ula ~ t;nive •e3,,dMe dê ~~'O ~uu.10 ~ Q f'ílolt.f..'f.0$ COin, . oQ-Mcll~~ de c;;a.ttC l.:;Ot> UC A 
l~... dt,jsoja .(l.\ltm:rqllia foi oldbor.w; pelo Dop\'U't :to do s ço u.cQ, qu teo di• 

... # 

t'· ! "';.Q _. in i·o.üu&•a no r)rojeto w i; qu~ pro a i&iO.O do ~u o "J:O i.o 

on (13) 



_v 

, . 
.. 

--
da auta1•qúia., que substituiria dali por diante o anti go quadro de pessoal., inclusiv 

... A · . # ,._ 1 

os pr,ofeseorca, respeitada e claro a situaçao dos ja investidos no ca~o.Era um pa ~ 
·so para aquilo que depois,. com a "reforma universitária"~ se procura.rio. .faze , elimi 

nando e. c~tedra. Membl'OS da. univei-sidade conseguiram, mais do que ®i>ç0sso.ir mo1i!'i : 

oar o projeto no Conselho A.dmiu.istrut:tvo. para que continuassem "f\moicnârio pÚbli• 

ca.s11 os mestJ"es e para que pei."'Jfil:\necesse o regime das c~tedras vital{cia.s que só VGio 

a. ser derrubado coni a reforma v.niversitfu.ia atual, restando ver1 ainda. aqui, Sr;) ha.ve 

rá realmente na pr~tica a. modificação .essencial. que se imaginava. 2. Com forte ree.: 

ção qe.f.'rontou, h~ uns dez anos ou. pouco mais~ a COmissao de Tempo Intag.-al quando,..e::, 

teeipando-se aos atuais propósitos de reforma. universitÔ,fia. preconi~ou a reuniãQ os 

departamentos de Anatomia das Faculdades de Medicina e de Odontclc~ia. em SwPaulo. 

Mesmo nas universiaados que têra conselhos de curadores, aqui• a s~ru 

tura do pode.r é rela:tivamente frou.Y.a. Essa estrutura pi-eeisa . er mais bem ple.neja.da. 

e pensada~ a fim de que no futuro ~ sociedade não perca o contr.ÔllJl quG o.eve tew :1a. 

universidade,, ou de evitar que êsse cc.ntrôle se transi'o1"lú~ num jÔgo d"' miÚdoa inte-o 

rêsse pol!ticoso 

Nesse JjÔ' o do poder, n.as universidades,. a tôi-çe. que surgiu ('JQ!ll.maior 

espanto para os que não se acostumaram a. a.compa.nhaJ" a vida universitfuola.. i'ol a. dos 

estudantes. Essa. "cont'ronta.çâ.o'\, ~ claro, não se manifestou e.pene,s Glln nosso )?e:.$. 

e !l.Eillll. surgiu agcra,1. !ilEl.S n~~tes Últ:i.mo~ ~oe ve.rr.eu o mundo,, com.o larga 0:.1.do. e. CU• 

jo respeito i'24em muitas indagaçpes os que se preocv.pam com a sociologia do. educa "" 

ção a , em particular. cOI!l a eduea9ê.o comparada. f evidenté que• aqui com.o o.lhuras, 

êsse 2!1ovimento foi em parte animado por ativistas pol!ticos_,_ alguns si.té com fim, in 
_., # • 

cou.i.essave:is. Mas é p;l;'eciso ·que t enhamos a coragez:i ele .adm1:tir aqui,t como fa.~~ os 

observadores de mc:nt.un.entos similares n.o estm.ngciro, q,v.e Uill.e. boa mas.se. de estudi.:m ,.. 

.tes sinceros, desvinculados daquele ativismo sub~i'sivô, ae ampolg<aj pelo13. proble • 

mas da acm'lir.ictraçâo e da filosofi~ das universidade$, a ponto de se terflm feito ex -
periéncias de ativa partícip~ção dêles no planejamento de curriculos , cOt:lo é o caso, 

entre outras, da experiência tie Ke.ye (8) , autor que oalienta aar a agitação estud&n• 

til. pelo menos em part ~ xpressão do desejo de desempenhar papel de maior ~espon

sabilidade no proces i:io educacional. ~ q;J.a aqui~ como em outrl)S pai.ses. êles s~ Llos ... 

traram inconforme.dos com uma. s'rie de fatos enmnerados por B@Crlck (6) nos itens IX 

a XI da lista por Ôle elebo~ada (~ administra9~0. falta da relaçÕea ptiblieas o.de~ 

quadas, secretismo em d.eeisÔes, p~ternalismo, etc.) •. Ma medida em que p1·otestP..m por 

meios legais contra abusos e desv2.oe da vida Wlive::-sit~d.a. ':l -~reara os es·eudentes 

função das ;:na.is Úteie e merecen,. por 5-sso.l' partioi:Par (l0 vários dos cons-alhos di3li• 

berativos(\o 

Trabalho dos mais signií!itativos~ no tocante à direção univarsitá-
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